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Sob  tensão,  maior  reserva 
do  pré-sal  será  leiloada 

Campo  de  Libra.  Com  extração  estimada  em  até  1,4  milhão  de  barris  por  dia,  a  área  chegou  a  ser  chamada  de  "passaporte  para  o  futuro"  pela 
presidente  Dilma.  Petroleiros  atacam  duramente  a  decisão.  Contra  protestos,  Exército  e  PF  foram  chamados  para  garantir  a  segurança  pác.os 


Forças  do  Exercito  ocupam  a  area  próxima  ao  hotel  na  Barra  da  Tijuca  onde  sera  realizado  o  leilão,  enquanto  banhistas  passa 


Plano  prevê  até 
comércio  no 
gramado  do  Eixo 

O  PPCUB,  projeto  de  ordenamento 
urbano,  estipula  grandes  mudanças 
na  área  tombada,  como  ocupação 
da  orla  e  edifícios  mais  altos  pág.og 

Justiça  manda 
soltar  presos  em 
protesto  pró-cães 

Polícia  procura  beagles  retirados 
por  manifestantes  de  laboratório 
de  pesquisas  em  São  Roque  (SP)  pág.o2 


Tem  uma  microempresa? 

Faça  um  grande  negócio:  procure  o  Sebrae. 

Especialistas  em  pequenos  negócios  /  0800  570  0800  i  sebrae.  com.  br 
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Presos  em  ato  contra 
laboratório  são  soltos 


Pró-cães.  Manifestação  ocorreu  anteontem  na  cidade  de  São  Roque  (SP).  Ao  todo;  seis  pessoas  foram  detidas. 
Polícia  ainda  procura  beagies  que  foram  levados  de  instituto.  Dois  animais  foram  encontrados  após  denúncia 


Por  determinação  da  Justi- 
ça, a  polícia  de  São  Roque, 
no  interior  de  São  Paulo,  li- 
bertou ontem  dois  homens 
que  haviam  sido  presos  an- 
teontem, durante  protesto 
contra  testes  feitos  em  ani- 
mais. A  dupla  foi  presa  por 
ter  depredado  e  incendiado 
uma  viatura  da  PM  e  dois 
carros  da  imprensa.  Outros 
dois  homens  indiciados  por 
danos  ao  patrimônio  públi- 
co já  haviam  sido  soltos  na 
tarde  do  protesto,  após  pa- 
gar fiança  de  R$  678.  Duas 
mulheres  também  foram 
ouvidas  e  liberadas,  por  fal- 
ta de  provas. 

A  polícia  procura  agora 
os  cães  da  raça  beagle  que 
foram  retirados  do  Instituto 


Royai,  na  sexta-feira.  Ao  todo, 
foram  levados  178  animais. 
Dois  deles  foram  encontra- 
dos abandonados  anteontem 
após  denúncia  anónima. 

O  protesto,  marcado  pe- 
las redes  sociais,  começou 
por  volta  das  lOh,  de  ma- 
neira pacífica.  Mas  termi- 
nou em  conflito  quando 
um  grupo  de  mascarados 
rompeu  um  cordão  de  iso- 
lamento montado  pela  PM 
em  frente  ao  instituto. 

Os  manifestantes  usa- 
ram pedaços  de  ferro  e  pe- 
dras para  depredar  e  incen- 
diar a  viatura  e  os  carros 
da  imprensa.  A  polícia  rea- 
giu com  disparos  de  bala  de 
borracha  e  bombas  de  efei- 
to moral.  ©  metro 


Viatura  da  PM  paulista  foi  incendiada  durante  a  manifestação  i  vanessa  carvalho/  brazilphoto  press/folhapress 


Ex-servidores  paulistas  são 
acusados  de  receber  propina 


Denúncias  publicadas  pe- 
la revista  'Veja'  anteontem 
apontam  o  envolvimen- 
to de  servidores  de  gover- 
nos do  PSDB  e  PMDB  em 
um  esquema  de  pagamento 
de  propinas  pela  empresa 
francesa  Alstom,  em  licita- 
ções para  a  compra  de  equi- 
pamentos para  o  metro. 

Um  dos  acusados  é  Jor- 
ge Fagali  Neto,  secretário 
de  Transportes  Metropoli- 
tanos no  governo  Luiz  An- 
tonio Fleury  Filho  (PMDB), 
que  teve  movimentações 
financeiras  incompatíveis 
com  seus  ganhos  entre 
2004  e  2007. 

A  Polícia  Federal  cruzou 
informações  da  renda  líqui- 
da com  o  patrimônio  decla- 
rado no  Imposto  de  Renda 
de  20  pessoas  e  cinco  em- 
presas entre  2000  e  2008. 

O  diretor  da  Cesp  (Com- 


Denúncia  envolvem  compra  de  peças  para  os  trens  i  divulgação/metrô/sp 


panhia  Energética  de  São 
Paulo)  entre  1999  e  2006, 
Celso  Sebastião  Cerchiari;  o 
presidente  do  Metro  entre 
2001  e  2003,  Miguel  Carlos 
Kozma;  o  ex-administrador 
da  consultoria  MCA  Romeu 
Pinto  Júnior;  e  Sabino  In- 


352.000 

lançamentos  de  instituições 
foram  analisadas  pelos  peritos 
que  investigam  as  suspeitas  de 
propina  pela  Alstom. 


delicato,  dono  da  empresa 
Aqualux,  suspeita  de  inter- 
mediar pagamentos  de  su- 
borno, também  teriam  en- 
riquecido indevidamente. 

Em  agosto,  a  Justiça  Fe- 
deral determinou  a  quebra 
de  sigilo  fiscal  e  bancário 
de  todos  os  11  indiciados 
na  investigação  da  PF  que 
apurou  suspeitas  de  paga- 
mento de  propina  para  fun- 
cionários do  governo  pau- 
lista, entre  eles  Jorge  Fagali 
Neto,  Romeu  Pinto  Júnior  e 
Sabino  Indelicato. 

A  averiguação  teve  iní- 
cio em  2007,  quando  o 
Ministério  Público  de  Pa- 
ris abriu  uma  investigação 
contra  a  Alstom  para  apu- 
rar suspeita  de  pagamento 
de  subornos  para  conseguir 
contratos  no  exterior,  prin- 
cipalmente na  América  do 
Sul  e  na  Ásia.  ©  metro 


Relógio. 
Androidtem 
falha  com 
novo  horário 


O  sistema  operacional  An- 
droid  sofreu  um  bug  com  o 
início  do  horário  de  verão. 
O  navegador  Google  Chro- 
me,  do  sistema,  começa  a 
fechar  sozinho  logo  após 
sua  abertura.  Segundo  o 
Google,  a  falha  é  causada 
pelo  sistema  operacional  e 
é  reproduzida  em  todas  as 
versões  anteriores  à  4.3,  a 
mais  recente  lançada. 

Na  mensagem  em  que 
admite  a  falha,  a  empresa 
diz  que  uma  atualização 
para  o  Chrome  deve  re- 
solver o  problema.  Segun- 
do internautas,  a  troca  do 
fuso  horário  também  re- 
solve a  questão.  Um  usuá- 
rio disse  que  mudou  o  fu- 
so para  o  da  Groelândia  e 
o  sistema  voltou  a  funcio- 
nar. ©  METRO 
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PTentrega 
cargos 

O  diretório  do  PT  em 

Pernambuco  decidiu, 

em  reunião  tensa  na 
tarde  de  ontem,  entregar 
imediatamente  os 

cargos  que  o  partido 
ocupa  na  administração 
do  PSB  do  governador 

Eduardo  Campos.  Há 
pouco  mais  de  um  mês 

foram  os  socialistas 
que  entregaram  cargos 
no  governo  federal.  Os 
partidos,  aliados  desde 

a  primeira  eleição  de 
Lula,  em  2002,  deverão 

se  enfrentar  no  pleito 
presidencial  do  ano  que 

vem.  Petistas  ocupam 
secretarias  como  a 

de  Habitação  e  a  de 
Agricultura. 
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Por  eleições,  11  ministros 
devem  deixar  a  Esplanada 

Corrida  presidencial.  Diima  Rousseff  usará  os  cargos  vagos  para  conter  o  assédio  das  campanhas  de  oposição 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff tem  a  reforma  minis- 
terial como  trunfo  para 
fortalecer  a  candidatura  à 
reeleição  em  2014.  Cerca  de 
um  terço  dos  ministros  des- 
frutam dos  últimos  meses 
no  cargo.  Em  abril,  os  polí- 
ticos mergulham  nas  cam- 
panhas para  governos  esta- 
duais ou  para  mandatos  no 
Congresso. 

Em  2010,  Dilma  foi  elei- 
ta no  segundo  turno  com  o 
apoio  de  14  partidos.  A  com- 
posição da  base  aliada,  ao 
que  tudo  indica,  já  vem  so- 
frendo mudanças.  A  mais 
expressiva  foi  a  do  PSB,  que, 
além  de  deixar  dois  ministé- 
rios vagos  -  Integração  Na- 
cional e  Secretaria  de  Portos 
~  ainda  atraiu  uma  adver- 
sária forte.  A  ex-senadora 
Marina  Silva  se  perfilou  a 
Eduardo  Campos,  em  uma 
aliança  que  poderá  roubar 
mais  um  partido  da  base  de 


14 


partidos  estiveram  com  Dilma 
Rousseff  no  segundo  turno  das 
eleições  presidenciais  de  2010, 
quando  a  petista  derrotou  o 
candidato  José  Serra,  do  PSDB. 


Eleições  do  próximo  ano  retirarão  quase  um  terço  dos  37  ministro  do  governo  Dilma  Rousseff  i  roberto  stuckert  filho/pr 


apoio  à  Dilma.  O  PDT,  no 
comando  do  Ministério  do 
Trabalho,  tende  a  caminhar 
com  Marina  e  Campos. 

A  perda  será  compen- 
sada com  o  fortalecimen- 
to do  PTB,  hoje  um  aliado 
sem  ministro.  O  vice-líder 
do  governo  no  Senado,  se- 
nador Gim  Argello  (PTB-DF), 
é  quem  articula  a  nomeação 
de  um  ministro  do  partido. 

Rearranjos 

A  presidente  também  ana- 
lisa a  possibilidade  de  fazer 
novos  arranjos  na  Esplana- 


da dos  Ministérios.  Na  co- 
ta do  senador  José  Sarney 
(PMDB-AP),  o  Ministério  do 
Turismo,  hoje  comandado 
por  Gastão  Vieira,  é  apon- 
tado no  governo  como  um 
cargo  a  ser  distribuído. 

Dilma  ainda  se  debruça- 
rá sobre  a  escolha  de  um 
novo  ministro  da  Educa- 
ção, para  substituir  Aloízio 
Mercadante.  O  petista,  por 
sua  vez,  tem  como  primei- 
ra opção  se  deslocar  para  a 
Casa  Civil,  na  vaga  de  Glei- 
si  Hoffmann,  pré-candida- 
ta  ao  governo  do  Paraná. 


Ele  também  poderá  assu- 
mir a  coordenação  da  cam- 
panha à  reeleição  de  Dil- 
ma. Neste  caso,  a  ministra 
Mirian  Belchior  iria  para 
a  Casa  Civil,  abrindo  o  es- 
paço do  ministério  do  Pla- 
nejamento para  Paulo  Ber- 
nardo, hoje  ministro  das 
Comunicações  --  que  seria 
substituído  pelo  senador 
Walter  Pinheiro  (PT-BA). 
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Partidos  começam  a 
entregar  currículos 


A  reforma  sairá  somente 
no  fim  do  ano  ou  em  janei- 
ro, mas  estará  longe  do  de- 
sejado pela  presidente,  que 
gostaria  de  promover  secre- 
tários-executivos  ou  fazer 
nomeações  técnicas.  A  mo- 
vimentação para  apresentar 
sugestões  -  todas  elas  polí- 
ticas -  já  começou.  Dono  de 
cinco  ministérios,  o  PMDB 
quer  mais  um.  O  senador 
Vital  do  Rêgo  (PMDB-PB)  foi 
indicado  para  a  vaga  no  Mi- 
nistério da  Integração  Nacio- 
nal, espaço  que  Dilma  gosta- 
ria de  oferecer  para  outros 
aliados,  como  o  PSD  ou  mes- 
mo o  PP,  que  já  ameaçou  le- 
var adiante  conversas  com  o 
pré-candidato  do  PSDB,  se- 
nador Aécio  Neves  (MG). 

O  recém-criado  Pros  já  se 
articula  para  fechar  o  ano 
com  um  cargo  no  primeiro 
escalão  do  governo.  Padri- 
nhos políticos  do  ex-ministro 
dos  Portos  Leônidas  Cristino, 
os  irmãos  Cid  e  Ciro  Gomes 
já  têm  até  o  nome  do  substi- 
tuto: Bismarck  Maia,  hoje  se- 
cretário de  Turismo  do  Ceará. 

Os  indicados  ainda  são 


Cabral  articula  pessoalmente  uma 
vaga  de  ministro  i  antônio  cruz/abr 


desconhecidos,  mas  dois 
nomes  surgem  com  grandes 
possibilidades  de  ser  minis- 
tro: o  secretário-executivo 
do  Ministério  da  Previdên- 
cia, Carlos  Eduardo  Gabbas, 
que  pode  ganhar  um  papel 
maior  no  governo,  e  o  go- 
vernador do  Rio  de  Janeiro, 
Sérgio  Cabral,  que  deixará 
o  governo  estadual  em  ja- 
neiro. ©  METRO  BRASÍLIA 


A  CAMINHO  DO  PALANQUE 


Confira  a  lista  de  ministros 
que  deverão  deixar  os  cargos 
em  função  das  eleições  de  2014 


«T~7CARG0  ATUAL 


CARGO  QUE 
DISPUTARÁ 


FERNANDO  PIMENTEL  (PT) 


DESENVOLVI  MENTO 

GOVERNADOR 
(MINAS  GERAIS) 


ALEXANDRE  PADILHA  (PT) 


AGUINALDO  RIBEIRO  (PP) 


rM^%  CIDADES 

GOVERNADOR 
(PARAÍBA) 


MARCELO  CRIVELLA 


m. 


PESC 

GOVERNADOR 
(RIO  DE  JANEIRO) 


MARIA  DO  ROSÁRIO  (PT) 


[        CÉSAR  BORGES  (PR) 

PEPE  VARGAS  (PT) 

fJfs^  TRANSPORTES 


GOVERNADOR 
(BAHIA) 


GLEISI  HOFFMANN  (PT) 


\  íí 

CASA  CIVIL 


|  DEPUTADA  FEDERAL 
(RI0GDE.D0SUL) 


GOVERNADORA 
(PARANÁ) 


RELAÇÕES 
INSTITUCIONAIS 

SENADORA 
(SANTA  CATARINA) 


metn 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


MESMO  COM  LULA,  PT  TEME 
SER  DERROTADO  EM  2014 

Apesar  das  aparências,  é  de  grande  preocupação,  qua- 
se pânico,  o  ambiente  no  PT.  Após  exame  das  pesqui- 
sas posteriores  à  aliança  entre  Eduardo  Campos  (PSB) 
e  Marina  Silva,  a  cúpula  petista  já  avalia  que  há  risco 
de  derrota  ainda  que  o  candidato  venha  a  ser  o  ex-pre- 
sidente  Lula.  Projeções  indicam  2o  turno,  e  um  dado  é 
devastador:  caíram  à  metade  eleitores  que  votam  "com 
certeza"  no  candidato  de  Lula. 

JÁ  NÃO  Ê  0  MESMO 

O  Datafolha  indicou  em  2010  que  60%  do  eleitorado 
votava  "com  certeza"  em  candidato  apontado  por  Lula. 
Esse  número  caiu  para  34%. 

SINAL  AMARELO 

As  estimativas  de  segundo  turno  do  PT  x  PSDB,  nas 
presidenciais,  são  animadoras  para  o  tucano  Aécio  Ne- 
ves, segundo  pesquisas  recentes. 

TENDÊNCIA 

As  projeções  de  segundo  turno  Dilma-Michel  contra 
Eduardo-Marina,  por  exemplo,  indicam  uma  diferença 
pró-PT,  hoje,  inferior  a  7%. 

RENOVAÇÃO 

A  chamada  "fadiga  de  material",  que  ajudou  Lula  a  der- 
rotar o  PSDB  em  2002,  hoje  conspira  contra  os  petistas 
e  ainda  atrapalha  os  tucanos. 

OS  6  PRESÍDIOS  DE  BRASÍLIA 
NÃO  TÊM  BLOQUEADORES 


Presos  na  Penitenciária  da  Papuda  i  pedro  ventura/agência  brasília 


Nenhuma  das  seis  penitenciárias  de  Brasília,  com  seus 
12,3  mil  presos,  dispõe  de  bloqueadores  de  celulares, 
segundo  o  Infopen,  sistema  de  informações  do  Depar- 
tamento Penitenciário  Nacional.  Isso  coincide  com  a 
volta  do  golpe  do  "trote  do  sequestro",  aplicado  por 
presidiários  contra  brasilienses.  O  titular  da  Vara  de 
Execuções  Penais  do  DF,  Ademar  Silva  de  Vasconcelos, 
tem  tantos  problemas  no  sistema,  inclusive  superlota- 
ção, que  considera  bloqueadores  "artigo  de  luxo". 

LEVE  RECORDAÇÃO 

O  subsecretário  do  Sistema  Penitenciário  do  DF,  Cláu- 
dio Magalhães,  até  "lembra"  que  já  houve  interesse  em 
bloqueadores.  Já  não  há. 

GRANDES  ALIADAS 

A  má  cobertura  das  empresas  de  telefonia  se  transfor- 
mou na  única  "garantia"  de  que  celulares  não  funcio- 
nam no  complexo  da  Papuda. 

OS  CONFIÁVEIS 

O  governo  do  DF  confia  num  "scanner  do  corpo"  para 
barrar  a  entrada  de  celulares.  Confia  também  da  serie- 
dade de  agentes,  advogados  etc. 


BLACK  NOS  BLOCS 

O  governo  federal  sabe,  mas  não  divulga,  claro,  que 
os  baderneiros  do  Black  Blocs  pretendem  botar  literal- 
mente para  quebrar  no  Rio,  nesta  segunda  (21),  contra 
o  leilão  do  Campo  de  Libra.  Arregimentados  em  outros 
Estados,  pretendem  enfrentar  até  os  militares. 

QUEM  TE  VIU.. 

Reina  um  pungente  silêncio  dos  petistas,  inclusive  de 
Lula,  sobre  o  leilão  de  Libra.  Em  2010,  Dilma  era  con- 
tra, e  o  presidente  do  PT,  José  Eduardo  Dutra,  chamou 
o  modelo  de  concessão  de  "bilhete  premiado". 

PLANOS  DIFERENTES 


No  PMDB,  o  ministro  Moreira  Franco  tem  sido  ventila- 
do para  substituir  Gastão  Vieira  (Turismo),  que  deverá 
disputar  as  eleições  em  2014.  Já  o  Planalto  diz  estar  sa- 
tisfeito com  a  atuação  de  Moreira  na  Aviação  Civil. 

MAPA  DA  MINA 

Desconhece-se  o  "caráter  excepcional"  da  contratação 
de  um  técnico  em  cartografia  no  consulado  do  Brasil 
em  Milão  ganhando  US$  13  mil  mensais  do  Itamaraty, 
fora  mudança  e  passagens  para  toda  a  família. 


NO  ABRAÇO 

O  PCdoB,  que  desembarcou  do  governo  Sergio  Cabral 
(PMDB)  com  a  deputada  Jandira  Feghali  posando  de 
pré-candidata,  vai  partir  para  o  abraço  à  candidatura 
de  Anthony  Garotinho  (PR)  ao  governo  do  Rio. 

APRENDIZ  DE  CARRAPATO 

O  ex-comerciante  Adelmir  Santana  está  em  dupla 
campanha:  para  deputado  (PSD)  e  pela  reeleição  para 
a  Fecomércio-DF,  que  preside  há  14  anos.  Tenta  imi- 
tar Antonio  de  Oliveira  Santos,  o  "carrapato"  que  che- 
fia a  Confederação  Nacional  do  Comércio  há  33  trau- 
máticos anos. 

BEIRA  0  INFINITO 

O  deputado  Miro  Teixeira  (PROS-RJ)  contabiliza  que, 
com  as  32  siglas  existentes,  é  possível  combinar  496 
dobradinhas  diferentes  em  cada  Estado,  para  eleições 
de  2014:  "E  se  considerarmos  os  27  estados...". 

PELEGOS  SEM  FORÇA 

Nesta  data,  há  52  anos,  os  bancários  iniciavam  sua  pri- 
meira greve  geral.  Na  época,  conseguiram  40%  de  au- 
mento. Agora,  com  a  pelegada  decadente  que  controla 
o  movimento,  tiveram  míseros  8%. 

PENSANDO  BEM... 

...como  o  petróleo  nunca  foi  mesmo  nosso,  relaxe  e  go- 
ze, como  diria  Marta  Suplicy. 


"Liguei  para  o  senador 
Aécio;  nós  temos  que 
seguir  dialogando." 

EDUARDO  CAMPOS,  GOVERNADOR  DE  PERNAMBUCO 
EPRESIDENCIÁVELDO  PSB 


PODER  SEM  PUDOR 

AJUDA  DESNECESSÁRIA 


Em  1989,  estudantes  univer- 
sitários que  moravam  em  Or- 
leans,  no  sul  de  Santa  Cata- 
rina, procuraram  o  prefeito, 
Plínio  Galvane  para  pedir  que 
a  municipalidade  custeasse  o 
ônibus  que  os  levava  diaria- 
mente à  universidade,  em  Tu- 
barão. Com  brutal  franqueza, 


o  prefeito  negou  a  ajuda  por 
considerá-la  desnecessária,  ci- 
tando o  próprio  exemplo: 
-  Estudei  até  a  3-  série  primá- 
ria e  hoje  sou  um  empresá- 
rio bem-sucedido  e  prefeito. 
Se  eu  cheguei  até  onde  che- 
guei sem  estudo,  pra  que  gas- 
tar com  isso? 


PUBLICIDADE 


LUTO  PELO  BRASIL 


21  de  outubro  é  o 
Dia  da  Traição  Nacional. 


O  governo  federal 
escolheu  o  lado  de 
Silvério  dos  Reis. 

Em  1995,  FHC  chamou  o 
Exército  para  ocupar  as 

réf inarias  e  calar  a  voz 
dos  petroleiros.  Em  2013 
Dilma  Rousseff  convoca 
as  Forças  Armadas  para 
garantir  o  leilão  de  Libra, 
o  primeiro  na  área 
do  pré-sal.. 

A  Presidência  da 
República  se  volta  contra 
o  povo  e  abdica  da 
soberania  nacional  para 
garantir  os  interesses  das 
grandes  corporações 
empresariais, 

A  Constituição  foi 
ra  sga  da.  R  es  pe  í  ta  r  a 
vontade  do  povo  e 
assegurar  a  soberania  são 
princípios  constitucionais 
aviltados  neste  momento. 

Leiloar  Libra,  o  maior 
campo  de  petróleo  do 
Brasil,  uma  riqueza 
estimada  em  1,5  trilhão 
de  dólares,  é  trair  o  Brasil. 

Brasileiras  e  brasileiros, 
no  dia  21  de  outubro 
vamos  manifestar  nossa 
indignação.  Vã  para  as 
ruas  com  a  Bandeira  do 
Brasil,  vista-se  de  preto, 
coloque  fitas  pretas  nos 
carros  e  panos  pretos  nas 
janelas,  em  sinal  de  luto 
pelo  Brasil. 


Si  f  S* 


A  *** 

*  *** 


Não  ao  leilão  de  Libra! 


Privatizar  o  pré-sal  é  crime! 


Participe  da  campanha  Toda  Patrálao  Tem  que-  Ser  Nas&a: 
www.apn.org.br  /  www.5indipctrovDrg.br    {21)  250B-S878 
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Debate  do  PPCUB  na  reta  final 

Preservação.  Projeto  que  promoverá  importantes  alterações  urbanísticas  no  Plano  Piloto  deve  ser  votado  pelos  distritais  até  dezembro 


O  PPCUB  (plano  de  preserva- 
ção do  conjunto  urbanísti- 
co de  Brasília)  entra  em  sua 
reta  final.  O  governo  espe- 
ra aprová-lo  na  Câmara  Le- 
gislativa até  7  de  dezembro, 
quando  o  título  de  patrimô- 
nio mundial  concedido  pela 
Unesco  (Organização  das  Na- 
ções Unidas  para  a  Ciência,  a 
Cultura  e  a  Educação)  com- 
pleta 26  anos. 

O  documento  traz  al- 
terações importantes  pa- 
ra quase  todas  as  áreas  do 
Plano  Piloto  e  divide  os  inter- 
locutores entre  "puristas"  e 
"desenvolvimentistas". 

De  um  lado,  estão  os  que 
acreditam  que  as  modifica- 
ções trarão  prejuízos  à  qua- 
lidade de  vida  da  cidade.  O 
principal  argumento  é  que 
o  adensamento  da  área  cen- 
tral agravará  os  problemas  já 
existentes  de  trânsito  e  de  fal- 
ta de  estacionamento.  Tam- 
bém intensificará  o  desvir- 
tuamento das  unidades  de 
vizinhança  das  entrequadras. 

Do  outro  lado,  os  argu- 
mentos são  de  que  a  cidade 
precisa  de  adaptações,  que 
há  ideias  que  não  funciona- 
ram ou  foram  ultrapassadas 
pelo  tempo,  por  conta  das 
modificações  no  comporta- 
mento da  população. 

Com  o  auxílio  da  arquite- 
ta  e  urbanista  Vera  Ramos, 
do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
gráfico do  DF  -  organização 
sem  fins  lucrativos  que  tra- 
balha na  defesa  de  Brasília  -, 
o  Metro  pontuou  as  princi- 
pais modificações  previstas 
no  projeto.  Os  cidadãos  que 
quiserem  opinar  devem  par- 
ticipar das  audiências  públi- 
cas que  serão  promovidas  na 
Câmara  Legislativa. 


0  QUE  E0  PPCUB? 


ÉRICA 

MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Principais 
alterações  propostas 

Veja  quais  serão  as  mais 
relevantes  modificações  na 
paisagem  da  área  tombada  de 
acordo  com  o  que  está  proposto 
no  projeto  de  lei  do  plano  de 
preservação  para  o  conjunto 
urbanístico  de  Brasília: 


Frases 


"Nós  fizemos  mais  de  100  reuniões 
públicas.  Fizemos  reunião  com 
arquitetos,  com  universidades,  com 
empresários.  Agora,  há  realmente 
muitas  polémicas,  algumas  por 
interesse,  outras  por  desinformação. 
Nós  vamos  completar  26  anos  do 
tombamento  e  até  então  nós 
tínhamos  regras  que  eram 
superficiais,  que  não  eram  muito 
claras  e  que  muitas  vezes  não 
tinham  nem  como  ser  aplicadas. 
Agora  nós  vamos  ter  regras  claras, 
vamos  ter  normas  muito  objetivas, 
que  todos  vão  conhecer,  vão    m  a 
entender  e  vão  poder  aplicar."  jj^. 

Geraldo  Magela, 
secretário  de  Habitação 


"As  normas  relativas  à  preservação 
[oram  isoladas  em  inócuas 
declarações  de  princípios,  sem 
nenhuma  efetividade  legal, 
deixando-se  os  artigos  mais  eficazes 
para  a  promoção  das  alterações  de 
interesse  de  segmentos  económicos. 
Essa  deformação  não  apenas 
se  afasta  da  ideia  essencial  de 
atender  às  demandas  sociais  e 
culturais  da  atualidade  sem  prejuízo 
da  concepção  original,  como 
também  acentua  os  problemas 
que  a  concentração  de  atividades 
na  área  tombada  provoca 

Manifesto  assinado  pelo  IAB, 
Faculdade  de  Arquitetura  e 
Urbanismo  da  UnB,  Instituto 
Histórico  e  Geográfico  do  DF 
e  várias  organizações 
da  sociedade  civil 


0  piano  de  preservação  do  conjunto  urbanístico  é  um  projeto  de  lei  que  modifica  as  regras  para  a  ocupação 
da  área  central  da  cidade.  A  abrangência  do  PPCUB  alcança  a  região  que  foi  tombada  como  patrimônio 
cultural  da  humanidade  pela  Unesco  em  1987.  0  PPCUB  disciplinará  as  agressões  ao  tombamento  e  permitirá 
que  atualizações  sejam  feitas  ao  projeto  de  Lucio  Costa  que  deu  origem  a  Brasília  e  ao  Brasília  Revisitada  (em 
que  o  urbanista  fez  algumas  considerações  sobre  o  crescimento  da  cidade) 


Projeto  cria  lotes  no  canteiro  central  do  Eixo 
Monumental  na  área  que  vai  da  Praça  do  Cruzeiro 
até  a  antiga  Rodoferroviária.  Os  terrenos  poderão 
ser  destinados  a  atividades  culturais  e  educacionais, 
como,  por  exemplo,  centros  de  treinamento. 
Também  há  previsão  de  atividades  comerciais, 
como  restaurantes,  lanchonetes  e  cafés 


SUPERQUADRAS  E  ENTREQU/^ 

Permite  a  exploração  privada  das  escolas- 
classe  e  jardins  de  infância  localizados 
dentro  das  superquadras.  Nas  entrequadras, 
autoriza  que  os  lotes  públicos  sejam 
ocupados  pela  iniciativa  privada  mediante 
concessões  de  uso.  Muitos  destes  lotes 
atualmente  estão  desocupados 


Mansões 
do  Lago 


jj  SETORES  DE  CLUBES  NORTE  E  SUL 

Estão  entre  as  áreas  mais  afetadas  pelo  novo  projeto.  Cria 
oito  novos  lotes  para  hotéis  e  permite  a  junção  e  a  divisão 
dos  lotes  existentes.  Autoriza  futuros  projetos  com  vistas 
à  ocupação  dos  terrenos  na  borda  pública  do  Lago  Paranoá. 
Permite  alteração  de  usos  e  o  aumento  de  gabarito 
de  9  metros  para  até  15  metros,  mediante  pagamento 


H  ^  SETORES  HOTELEIROS  NORTE  E  SUL  | 

Todos  os  lotes  poderão  ser  destinados 
a  serviços  de  apart-hotel  -  atualmente, 
apenas  as  três  nas  áreas  especiais  tinham 
esta  destinação.  Os  hotéis  baixinhos  também 
poderão  ser  ampliados  de  três  para  dez 
pavimentos,  com  35  metros  de  altura 


No  programa  de  revitalização 
da  W3, 15  lotes  são  criados  na 
Asa  Sul  e  quatro,  na  Asa  Norte 


D    ADENSAMENTO  NAS  601 
E  900  NORTE  E  SUL 


0  PPCUB  permite  a  criação  de 
novos  lotes,  a  junção  e  também 
a  divisão  dos  que  já  existem. 
0  gabarito  passa  de  9,5  para 
12,5  m.  Além  do  uso 
institucional,  passam  a  ser 
permitidos  o  uso  comercial, 
prestação  de  serviços  e  industrial 
com  restrições.  Nas  quadras  900 
também  fica  permitido  o  uso 
misto  com  habitação 


£    901  NORTE 


Permite  a  criação  de  uma  área 
de  85  mil  metros  quadrados  na 
Quadra  901  Norte  para 
"extensão  dos  setores  centrais" 
e  estabelece  prazos  de  12 
meses  para  a  elaboração  do 
projeto  de  urbanismo  e  a 
definição  de  novos  parâmetros 


Cria  a  superquadra  500, 
ampliando  a  área  definida  pelo 
documento  Brasília  Revisitada 


SETOR  DE  INDUSTRIAS 
GRÁFICAS  

Permite  a  criação  de  novos 
lotes,  com  a  possibilidade 
de  junção  e  divisão  para  os 
atuais.  Amplia  o  uso  dos  lotes 
para  prestação  de  serviço, 
comércio  e  instituições 


Metro  não  deve  circular  hoje 


Lago  Paranoá.  Limpeza 
não  tem  data  para  acabar 


Parte  do  óleo  que  poluiu 
as  águas  do  Paranoá  desde 
a  última  quinta-feira  des- 
ceu para  o  fundo  do  lago  e 
está  sendo  drenada  desde 
ontem,  em  uma  operação 
que  não  tem  previsão  de 
conclusão. 

Bombeiros  e  especialis- 
tas também  trabalham  para 
limpar  a  superfície  da  água 
e  salvar  animais  afetados. 

Laudos  divulgados  na 
sexta-feria  confirmaram 
que  o  vazamento  teve  ori- 


gem na  caldeira  do  Hospi- 
tal Regional  da  Asa  Norte  e 
a  Secretaria  de  Saúde  do  DF 
foi  multada  em  R$  280  mil. 

A  mesma  caldeira  já  ha- 
via apresentado  problemas 
em  junho  do  ano  passado, 
quando  um  vazamento  me- 
nor atingiu  as  águas  do  la- 
go e  motivou  uma  multa  do 
Instituto  Brasília  Ambien- 
tal de  R$  64  mil  ao  Hran.  A 
unidade,  porém,  recorreu 
da  punição  e,  até  agora,  não 

pagOU.  @  METRO  BRASÍLIA 


Trens  atendem  130  mil  por  dia 


PEDRO  VENTURA/AGÊNCIA  BRASÍLIA 


O  Sindicato  dos  Trabalha- 
dores do  Metro  do  Distrito 
Federal  marcou  para  ho- 
je uma  paralisação  de  24 
horas  que  deve  afetar  os 
130  mil  passageiros  que  os 
trens  transportam  por  dia. 

A  principal  reivindica- 
ção da  categoria  é  a  rea- 
lização imediata  de  con- 
curso público,  pois  os 
servidores  estariam  sobre- 
carregados e  a  qualidade 
do  serviço,  comprometida. 

Proposta 

Em  reunião  de  negociação 


na  última  sexta,  o  GDF  se 
comprometeu  a  publicar 
edital  de  convocação  pa- 
ra o  processo  seletivo  em 
13  de  dezembro  deste  ano 
e  homologar  o  resultado 
até  junho  de  2014,  mas  a 
greve  de  um  dia,  segundo 
o  sindicato,  está  mantida. 

O  secretário  de  Admi- 
nistração Pública  do  DF, 
Wilmar  Lacerda,  afirmou 
que  vai  cortar  o  ponto  dos 
servidores  que  não  traba- 
lharem hoje  e  os  advoga- 
dos do  GDF  tentavam,  até 
a  noite  de  ontem,  impedir 


na  Justiça  a  paralisação. 

O  governo  não  infor- 
mou se  foi  preparado  um 
plano  de  contingência  pa- 
ra atender  aos  cidadãos 
que  ficarem  sem  opções 
de  transporte. 

A  direção  do  Metro  in- 
formou que  tentará  colo- 
car o  sistema  em  operação 
e  apelou  aos  funcionários 
que  desistam  da  greve. 

O  sindicato  marcou  uma 
manifestação  em  frente  ao 
centro  administrativo  da 
empresa  a  partir  das  7h  de 

hoje.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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ONU  e  Liga  Árabe 
divergem  sobre 
conferência  de  paz 

Síria.  Líderes  da  região  afirmam  que  encontro  será  em  23  de  novembro, 
mas  enviado  das  Nações  Unidas  nega.  Falta  oposição  representativa,  diz 


Explosão  em  Hama  deixou  31  mortos,  a  maioria  civis  1  sana/reuters 


Enquanto  os  inspetores  da 
Opaq  (Organização  para  a 
Proibição  de  Armas  Quími- 
cas) percorrem  a  Síria  desa- 
tivando  o  arsenal  do  regime 
de  Bashar  Al  Assad,  as  nego- 
ciações para  o  fim  da  guer- 
ra no  país  parecem  cada  vez 
mais  distantes. 

Ontem,  o  chefe  da  Liga 
Árabe,  Nabil  Elaraby,  disse 
que  a  conferência  de  paz  está 
marcada  para  23  de  novem- 
bro, em  Genebra  -  mesma 
data  que  já  havia  sido  anun- 
ciada pelo  governo  sírio. 

Durante  a  coletiva  de  im- 
prensa, porém,  o  enviado  es- 
pecial da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas)  para  a  Sí- 
ria, Lakhdar  Brahimi,  afir- 
mou que  o  encontro  não  foi 
oficialmente  marcado. 


Segundo  Brahimi,  a  opo- 
sição síria  tem  enfrentado 
"muitos  problemas",  que  se- 
riam um  obstáculo  à  realiza- 
ção da  conferência.  "A  reu- 
nião não  será  convocada  sem 
a  presença  de  uma  oposição 
crível,  que  represente  uma 
parte  importante  da  popula- 
ção síria",  disse  ele. 

Outra  dificuldade  é  achar 
um  consenso  entre  os  paí- 
ses diretamente  afetados  pe- 
lo conflito  sírio.  Brahimi  vai 
viajar  para  o  Catar,  a  Turquia 
e  o  Irã  antes  de  definir  a  data. 

O  Irã  é  o  mais  importante 
financiador  do  regime  de  As- 
sad, e  a  perspectiva  de  reali- 
zação de  uma  conferência  de 
paz  levanta  questões  sobre  se 
as  autoridades  do  país  seriam 
convidadas  para  o  encontro. 


Os  EUA  resistem  a  essa  ideia, 
a  menos  que  Teerã  declare 
publicamente  ser  favorável  a 
uma  transição  política. 

Atentado 

Sem  definição  para  a  confe- 
rência, a  Síria  segue  sendo 
palco  de  ataques  cada  vez 
mais  sangrentos.  Ontem, 
um  caminhão-bomba  explo- 
diu em  uma  estrada  movi- 
mentada de  Hama,  no  cen- 
tro-oeste  do  país.  Ao  menos 
31  pessoas  morreram. 

Segundo  o  Observató- 
rio Sírio  de  Direitos  Huma- 
nos, o  atentado  foi  organiza- 
do pela  Frente  Nusra,  ligada 
à  Al  Qaeda.  O  alvo  seria  um 
posto  do  Exército  a  poucos 
quilómetros  do  local  da  ex- 
plosão. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Acidente  dá  munição  à 
oposição  na  Argentina 


A  uma  semana  das  eleições  le- 
gislativas na  Argentina,  a  opo- 
sição ganhou  mais  munição 
para  atacar  Cristina  Kirchner. 
Os  rivais  da  presidente  culpa- 
ram o  governo  pela  má  gestão 
das  ferrovias  do  país.  No  sába- 
do, um  acidente  na  estação 
Once,  no  centro  de  Buenos  Ai- 
res, deixou  99  feridos. 

"Quando  não  temos  uma 
política  de  caráter  perma- 
nente, as  pessoas  acabam  pa- 
gando o  preço",  disse  à  rádio 


Mitre  Sergio  Massa,  ex-mi- 
nistro  do  governo  kirchne- 
rista  e  um  dos  nomes  mais 
fortes  da  oposição. 

Massa,  candidato  a  depu- 
tado federal  por  sua  recém- 
-criada  Frente  Renovadora, 
pediu  que  os  transportes  se- 
jam "uma  política  de  Estado". 
Ele  condenou  o  que  chamou 
de  "mesquinharia  política"  e 
defendeu  a  criação  de  um  pro- 
jeto  com  duração  de  10  anos, 
"governe  quem  governe". 


Margarita  Stolbizer,  outra 
representante  da  oposição, 
pediu  a  renúncia  dos  minis- 
tros do  Interior  e  do  Plane- 
jamento. "Este  é  meu  trem. 
Conheço  as  pessoas  que  ne- 
le viajam,  são  meus  vizinhos. 
Não  se  pode  viajar  com  me- 
do", escreveu  ela  no  Twitter. 

O  acidente  de  ontem  ocor- 
reu na  linha  Sarmiento,  a 
mesma  onde,  no  ano  passa- 
do, 51  pessoas  morreram  em 
uma  colisão  parecida.  ©  metro 


Ce/er  HB 


COMPLETÍSSIMO 

//Motor  l.S  Ffex 
//Air  Bag  Duplo 
//  Freios  A  BS  com  E  BD 
//Ar  Condicionado 
//Direção  Hidráulica 
//MPB  PI i ver  com  entrada  USB 
//Vidros,  travas  e  retrovisores  e  tétricos 
//Roda  de  Liga  Leve  e  multo  mais 


29.990 


A  SUA 
CARA! 


MAIS  DE  40  ITENS  DE  SERIE 
//Motoi  1.3S4CU 

AirBag  Duplo 

//Freios  ABS  coíii  EBD 
/-Ar  Condicionado 
//Direção  Hidráulica 
//  M  P  3  Ptayer  com  entrada  USB 
//Vidros,  travas  e  retrovisores  elétrt  cos 
//  Roda  de  Uga  Lew  e  multo  mais 


25.990 


DALI 

WWW.DfiLIVEICLL0SXDH.8R 


SI  A  TRECHO  2  «2108.0808 

CIDADE  DD  ADTOMÚVEL  «3252.0808 
RY       ASA  NORTÍ  508*3012.9999 


XII  MQOELD  IfllJ  PffiQO  FWA  PâGAUENTDA  TOT*  RS  ZSlSSMO  OflANTM  DE  1  4NC&SEM  UACTI  Cf  KM  CCTfiULTE  O  WMR  ES  GfiMMM  DC  CAEM  4OCEL0 
PAW  MA  ri  lMWMAÇC«  E  CD^DíOiE,  PODEM  4EH  ALTERADOR  SEM  AvtfO  PHÉUOCA5D  OCOffUM  MlXJAhCAS-MMRCffllWW  HO  MERCADO  FlHAKEIRO 


metn 


08 


ECONOMIA 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  21  DE  OUTUBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANO/Â)  METROJORNAL.COM.BR 


ESTA  NASCENDO  A 
PRIMEIRA  ESCOLA  DE 
EMPREENDEDORISMO 

Independência,  liberdade,  poder  de  decisão,  possibi- 
lidade de  criar  algo  com  seu  perfil.  No  mundo  pro- 
fissional, para  um  número  cada  vez  maior  de  pes- 
soas, a  concretização  dessas  aspirações  está  no 
empreendedorismo. 

Atualmente,  44%  dos  brasileiros  desejam  ter  o  pró- 
prio negócio,  enquanto  25%  ambicionam  seguir  car- 
reira como  funcionários  em  empresas,  segundo  a  pes- 
quisa Global  Entrepreneurship  Monitor  (GEM).  Se 
pensarmos  apenas  nos  jovens,  a  tendência  é  a  mes- 
ma: o  principal  sonho  deles  não  é  mais  ter  emprego 
com  carteira  assinada  nem  passar  em  concurso  públi- 
co, mas  sim  montar  um  empreendimento.  O  mesmo 
estudo  mostra  que  34%  dos  negócios  em  início  de  ati- 
vidade  são  comandados  por  pessoas  de  25  a  34  anos  e 
18%  por  quem  tem  entre  18  e  24  anos. 

O  jovem  (de  idade  ou  de  empreendedorismo)  que 
quiser  ser  bem  sucedido  precisa  estar  qualificado  pa- 
ra enfrentar  os  desafios  que  lhe  serão  impostos.  Ele 
vai  ter  de  superar  burocracia,  crédito  caro,  mudanças 
no  comportamento  do  consumidor,  turbulências  eco- 
nómicas e  concorrência  acirrada.  É  inconcebível  que 
ele  coloque  seu  investimento  -  muitas  vezes  as  econo- 
mias de  uma  vida  ou  da  família  -  em  um  negócio  que 
será  administrado  na  base  de  tentativa,  erro,  tentati- 
va, acerto;  com  frequência  este  último  nem  é  atingido. 

O  preparo  para  a  batalha  diária  vem  com  infor- 
mação e  formação.  Mesmo  aqueles  com  experiên- 
cia têm  sempre  algo  a  aprender.  Leituras,  palestras, 
cursos,  tudo  é  válido  para  ampliar  o  conhecimento. 
Nesse  contexto,  ao  longo  dos  anos  cresceu  a  deman- 
da do  empresariado  brasileiro  por  um  ensino  formal 
de  assuntos  ligados  ao  seu  dia  a  dia.  Para  suprir  essa 
lacuna,  o  Sebrae-SP,  em  parceria  com  o  Governo  do 
Estado  de  São  Paulo,  criou  a  Escola  de  Negócios.  Ini- 
ciativa inédita,  é  a  primeira  escola  de  empreendedo- 
rismo gratuita  do  Brasil,  onde  os  alunos  poderão  vi- 
venciar  situações  reais  comuns  à  rotina  de  qualquer 
empresa.  Com  sede  na  cidade  de  São  Paulo,  as  inscri- 
ções para  o  processo  seletivo  já  estão  abertas  e  as  au- 
las começam  em  janeiro. 

Está  plantada  uma  valiosa  semente  para  o  fortaleci- 
mento das  micro  e  pequenas  empresas.  E  quanto  me- 
lhor elas  estiverem,  melhor  para  a  economia  e  para  a 
sociedade  brasileira. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Sob  críticas,  governo 
faz  leilão  de  Libra 

Pré-sal.  Modelo  de  exploração  da  maior  reserva  de  petróleo  do  país  é  alvo  de  duras  críticas. 
Petroleiros  convocam  protesto  e,  para  garantir  a  segurança  da  disputa,  forças  do  Exército  e  da 
PF  foram  acionadas.  Até  ontem  à  noite,  a  Justiça  ainda  avaliava  ações  contra  a  concorrência 


A  ANP  (Agência  Nacional  do 
Petróleo)  realiza  hoje,  às  15h, 
o  leilão  do  campo  de  Libra,  a 
maior  reserva  do  pré-sal  bra- 
sileiro. Tido  como  o  "passa- 
porte para  o  futuro",  nas  pa- 
lavras da  presidente  Dilma 
Rousseff,  o  campo  virou  ob- 
jeto  de  uma  guerra  entre  o 
governo  e  críticos  que  recla- 
mam do  modelo  estabeleci- 
do para  a  negociação. 

O  desconforto  é  tamanho 
que  a  Polícia  Federal  e  o  Exér- 
cito foram  convocados  para 
garantir  a  segurança  do  local 
do  leilão,  no  Rio.  A  ideia  é  im- 
pedir a  aproximação  de  ma- 
nifestantes, convocados  por 
sindicatos  de  petroleiros.  A 
categoria  está  em  greve  des- 
de a  última  quinta. 

O  embate  também  ocorre 
na  Justiça.  Até  o  fechamento 
desta  edição,  a  AGU  (Advoca- 
cia-Geral  da  União)  havia  con- 
seguido derrubar  16  das  23 
ações  contra  a  realização  do 
leilão.  A  maioria  questiona  a 
participação  de  empresas  es- 
trangeiras na  disputa. 

Em  outra  frente  de  bata- 
lha, o  governo  tenta  garantir 
aos  participantes  que  os  pro- 
jetos  no  pré-sal  são  um  bom 
negócio.  Na  ultima  semana,  a 
ANP  revisou  a  estimativa  da 
produção  do  campo  de  Libra, 
de  1  milhão  de  barris  diários 
para  1,4  milhão  (um  aumen- 
to de  40%).  Para  críticos,  a  mu- 
dança, a  poucos  dias  do  leilão, 
revelou  os  temores  do  gover- 
no de  que  a  negociação  não 
anime  as  empresas.  ®  metro 


ENTENDA  A  'GUERRA'  POR  TRÁS  DO  LEILÃO 


0  QUE  ESTÁ  EM  JOGO? 


A  exploração  do  campo  de  Libra, 
a  maior  reserva  de  petróleo  do  Brasil, 
equivalente  a  dois  terços  do  pré-sal 


QUAL  A  NOVIDADE  DESTE  LEILÃO? 


Será  a  primeira  vez  que 
o  qoverno  brasileiro  colocará 
em  prática  o  reqime 
de  produção  compartilhada. 
Pela  nova  reqra,  a  Petrobras 
terá,  no  mínimo,  30%  de 
participação  em  todos  os 
projetos  de  exploração.  Além 
disso,  41,65%  do  petróleo 
extraído  deverá  ir  para  a  União 


QUEM  ESTÁ  PARTICIPANDO? 


Segundo  o  governo,  nove 
grupos  depositaram 
a  garantia  para  participar 
do  leilão.  Entre  eles,  estão 
duas  estatais  chinesas 
(CN00CeCNPC),que, 
segundo  a  Agência  Estado, 
já  se  associaram  à  Petrobras 
para  fazer  um  lance  no 
certame.  Isso  aumentaria 
ainda  mais  a  participação 
da  estatal  brasileira  em 
projetos  no  pré-sal 


POR  QUE  HÁ  TANTAS  CRÍTICAS  AO  MODELO? 


Há  reclamações  de  todo  tipo.  De  um  lado,  centrais 
sindicais,  académicos,  especialistas  e  alguns  políticos 
acreditam  que  é  um  erro  dividir  a  riqueza  do  campo 
de  Libra  com  empresas  estrangeiras.  De  outro,  mais 
especialistas,  políticos  e  analistas  de  mercado 
questionam  a  forte  participação  do  Estado  no  modelo. 
Esses  últimos  duvidam  da  capacidade  da  Petrobras 
de  fazer  os  investimentos  necessários 


R$  700  BILHÕES 

estimativa  de  arrecadação  nos 
próximos  35  anos,  segundo  o  governo  federal 


ONDE  FICA 


Dificuldade  de  Ereção? 
Ejaculação  Precoce? 
Falta  de  Desejo? 

*  Tratamentos  personalizados 
■  Médicos  especialistas 
■  Auto  gr  riu  de  satisfação 
*  Privacidade  total 

3003.9020 

MARQUE  JÂ  SUA  CONSULTA! 


MG  |  DF  |  E5  |  TO  |  AM 

institutoism.com.br 
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Réveillon  deve  fazer  venda 
de  pacotes  crescer  7%  no  ano 


INSTITUTO  DE  SEXUALIDADE  MASCULINA 


A  pouco  mais  de  dois  me- 
ses para  o  Réveillon,  as 
operadoras  de  turismo 
investem  em  pacotes  de 
olho  na  preferência  na- 
cional: as  praias.  De  acor- 
do com  a  Abav  (Associação 
Brasileira  das  Agências  de 
Viagem),  as  vendas  para 
destinos  domésticos  de- 
vem crescer  7%  este  ano, 
puxadas  principalmente 
pela  virada. 

O  lugar  mais  procu- 
rado é  o  Rio  de  Janeiro, 


que  espera  atrair  2  mi- 
lhões de  pessoas  a  Copa- 
cabana. A  demanda  faz 
com  que  os  preços  enca- 
reçam, mas  ainda  é  possí- 
vel achar  pacotes  de  seis 
noites  (hotel  mais  passa- 
gem), por  cerca  de  R$  2,2 
mil.  "Quem  pode  flexibi- 
lizar as  datas  obtém  valo- 
res mais  atrativos",  lem- 
bra Leonel  Rossi,  Abav. 

As  empresas  também 
apostam  nos  destinos  in- 
ternacionais. "Com  o  alí- 


vio do  dólar,  o  consumi- 
dor encontra  boas  opções, 
especialmente  nos  paí- 
ses vizinhos",  observa  Ar- 
mando de  Aguinaga,  da 
Soul  Traveler.  Buenos  Ai- 
res, Santiago  e  cidades 
do  Peru  têm  sido  muito 
procuradas. 

Já  nos  Estados  Unidos, 
Orlando  e  Nova  York  se  des- 
tacam. "Por  ser  época  de  fé- 
rias, muita  gente  quer  ir  à 
Disney",  relata  Luciana  Fio- 
roni,  da  CVC.  ©  metro 
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Empreender 
requer  bom 
gerenciamento 

Perfil.  Habilidades  de  gestão  e  identificação  com  o  empreendimento 
são  pontos  importantes  para  o  sucesso  do  franqueado  iniciante 


Em  uma  lista  de  67  países, 
o  Brasil  é  o  quarto  em  nú- 
mero de  empreendedo- 
res. A  mesma  pesquisa, 
"Empreendedorismo  Bra- 
sil 2012",  realizada  pelo  Se- 
brae  com  parceiros,  aponta 
que  43,5%  da  população  so- 
nha em  ter  seu  próprio  ne- 
gócio. Antes  de  optar  por 
adquirir  uma  franquia,  no 
entanto,  o  empreendedor 
deve  avaliar  o  seu  perfil  e 
encontrar  uma  rede  com  a 
qual  se  identifique. 

"Vejo  o  franqueado  mais 
como  um  gestor  do  que  co- 
mo um  empreendedor.  An- 
tes de  tudo,  ele  precisa 
saber  gerenciar  bem  o  ne- 
gócio. Precisa  entender  que 
vai  ser  presidente  de  uma 
empresa,  e  como  tal  vai  pre- 
cisar pensar  e  agir  como 
empresário",  explica  o  pre- 
sidente da  consultoria  Pra- 
xis Business,  Adir  Ribei- 
ro, citando  exemplos  como 
contabilidade,  recursos  hu- 
manos, gestão  de  vendas  e 
compras. 

Segundo  a  ABF  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Fran- 
chising), o  perfil  médio  do 
franqueado  bem  sucedido  é 
de  homens  e  mulheres  en- 
tre 26  e  50  anos,  curso  su- 
perior completo,  senso  de 


"Não  é  somente  um 
investimento  financeiro, 
já  que  na  maioria  dos 
casos,  o  empreendedor 
irá  trabalhar  no  dia  a  dia 
da  sua  empresa/1 

RICARDO  CAMARGO,  DIRETOR  DA  ABF 


comunicação  desenvolvido 
e  características  de  lideran- 
ça. "No  geral,  são  pessoas 
com  pouca  experiência  em 
gestão,  mas  com  aptidão  pa- 
ra tal.  Eles  encontram  na 
franquia  a  possibilidade  de 
se  envolver  com  empresas 
consolidadas  e  desenvolver 
suas  habilidades",  afirma  o 
diretor  executivo  da  ABF, 
Ricardo  Camargo. 

"Já  tive  negócios  pró- 
prios em  diversos  setores 
e  fui  professora  de  carreira 
no  serviço  público.  Minha 
opção  de  abdicar  de  tudo 
para  me  dedicar  exclusiva- 
mente à  minha  franquia  se 
deu  com  o  crescimento  dife- 
renciado e  exponencial  que 
tive  no  negócio",  afirma  a 
matemática  Thereza  Vasco- 
ni,  franqueada  da  Rede  Ku- 
mon  desde  2001. 

Thereza  é  um  exemplo 


de  empreendedora  que  con- 
seguiu conciliar  sua  aptidão 
profissional  com  o  sistema 
de  franquias.  "Conheci  como 
mãe,  de  uma  dificuldade  que 
minha  filha  teve  na  escola. 
Então  fui  convidada  para  ser 
auxiliar.  Ao  conhecer  melhor 
o  negócio,  me  propus  a  ser 
franqueada",  relembra  ela, 
que  hoje  atende  quase  400 
alunos  na  unidade  da  Cháca- 
ra Klabin,  em  São  Paulo. 

Para  a  gerente  de  recru- 
tamento de  franqueados 
da  Rede  Kumon,  Julia  Shi- 
roiwa,  essa  relação  estreita 
com  a  atividade  é  muito  co- 
mum entre  seus  franquea- 
dos. "No  geral,  são  jovens 
mulheres  com  o  desejo  de 
ter  um  próprio  negócio  e  in- 
teresse em  trabalhar  no  de- 
senvolvimento de  crian- 
ças", explica,  citando  que 
95%  das  franquias  da  rede 
são  comandadas  por  mulhe- 
res. "Chamamos  a  franquea- 
da de  orientadora,  pois  é  ela 
própria  quem  vai  acompa- 
nhar e  atender  os  alunos." 

Embora  em  cada  rede  de 
franquias  a  relação  seja  dife- 
rente, os  especialistas  indi- 
cam que  o  sucesso  do  fran- 
queado depende  muito  da 
sua  identificação  com  a  em- 
presa. ©  METRO 


Lucas  fazia  o  melhor 
bolo  da  redondeza. 
Só  faltava  uma  pitada  de 
planejamento  estratégico. 


Ninguém  abre  uma  confeitaria  por  ter  talento  para  anáiise 
de  mercado.  Rara  isso  existe  o  Sebrae,  pêra  ajudar  na 
gestão  do  seu  negócio,  Palestras,  cursos,  consultorias, 
tudo  na  medida  para  a  sua  microempresa  prosperar 
e  crescer.  Tem  uma  microempresa?  Faça  um  grande 
negócio:  procure  o  Sebrae,  Ligue  0800  570  0800 


Pton&flímento  EstmtégHtú  /  Ftmo  dst  Markúttng  f  inimm? 

Associflf íw-imo  (  Gó&tão  Finnnceun  f  Tributação  f  Gestão. dê  'ffessras 


10 


EDUCAÇÃO 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  21  DE  OUTUBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Fique  atento! 


ssista  a 
aulas  na 
web 

Em  parceria  com  o 
Descomplica,  o  Google 
está  transmitindo  aulas 
preparatórias  gratuitas 
para  o  Enem  por  meio 
de  Hangouts  On  Air.  São 
três  lições  diárias  sobre 
os  principais  assuntos  do 
exame  e  os  alunos  ainda 
podem  fazer  perguntas 

em  tempo  real  pelo 
Google+.  As  aulas  ficam 
no  ar  até  25  de  outubro. 

Acesso  no  YouTube: 
migre.me/gkKF8 


Chegou 
a  hora  do 


Enem 


Reta  final.  Alunos  devem  aproveitar  os 
próximos  dias  para  revisar  todos  os  conteúdos 
já  estudados,  indicam  especialistas 


Aguardado  por  estudantes  do 
Brasil  inteiro,  o  Enem  (Exa- 
me Nacional  do  Ensino  Mé- 
dio) será  realizado  no  próxi- 
mo fim  de  semana,  dias  26  e 
27.  Composta  por  180  ques- 
tões e  mais  uma  redação,  a 
avaliação  colocará  à  prova  os 
conhecimentos  e  também  a 
ansiedade  dos  candidatos  ao 
ensino  superior. 

Com  características  in- 
terdisciplinares, o  Enem 
traz  bastante  texto  e  exige 
muita  atenção  na  hora  da 
leitura.  "Em  vez  de  cobrar 
conteúdos  específicos,  co- 
mo no  tradicional  vestibu- 
lar, o  exame  analisa  a  ca- 
pacidade de  interpretação 
de  texto  e  a  aplicação  de 
conceitos",  orienta  o  so- 
ciólogo Simon  Schwartz- 
man,  presidente  do  IETS 
(Instituto  de  Estudos  do 
Trabalho  e  Sociedade). 


É  de  se  esperar  que,  a  es- 
ta altura,  o  aluno  já  tenha 
se  preparado  e  esteja  na  eta- 
pa da  revisão.  Se,  no  entan- 
to, não  houve  tempo  para 
se  dedicar  e  a  ideia  é  recu- 
perá-lo agora,  atenção  ao 
que  dizem  os  especialistas. 
"É  bem  melhor  revisar  os 
conteúdos  que  o  estudante 
já  conhece  e  domina  do  que 
começar  a  aprender  um  as- 
sunto novo  e  complicado  e 
então  se  frustrar",  diz  Alber- 
to Francisco  do  Nascimen- 
to, coordenador  de  vestibu- 
lar do  Curso  Anglo. 

Ler  muito 

Além  das  disciplinas 
aprendidas  em  sala  de  au- 
la, o  Enem  também  pe- 
de que  o  candidato  de- 
monstre compreensão 
das  coisas  que  acontecem 
no  mundo.  Daí  a  necessi- 


dade de  se  informar,  ler 
bastante  e  procurar  fazer 
uma  análise  crítica  refle- 
xiva de  diferentes  assun- 
tos. "Manter-se  atualizado 
e  a  par  dos  principais  fatos 
é  essencial",  pondera  Vera 
Lúcia  Pereira  dos  Santos, 
doutora  em  Linguística  e 
em  Língua  Portuguesa. 

É  recomendado  também 
olhar  e  tentar  responder  as 
provas  aplicadas  nos  últi- 
mos três  anos,  pois  isso  aju- 
da a  treinar  e  a  entender  o 
estilo  das  questões  e  os  te- 
mas em  geral  abordados. 

EDUCAR 

para  CRESCER 

.COM.BR 


Redação? 
Sim,  você  pode! 

Fique  atento  às  dicas  da  doutora  em 
Linguística  e  em  Língua  Portuguesa, 
Vera  Lúcia  Pereira  dos  Santos. 

Organize  as  ideias  antes  de  começar 
a  escrever  o  texto; 

Preste  muita  atenção  à  gramática 
e  à  norma  culta; 
Cuidado  para  não  fugir  do  tema  e  da 
proposta  solicitadas; 
Não  siga  fórmulas  prontas;  mostre 
um  estilo  próprio  de  escrita; 

Escolha  um  título  que  tenha 
sintonia  com  o  tema. 


Ill 


AH/J 


mccgov.br 


26  e  27/10 

Provas  às  13h 

Portões-  abertos  às  12h 
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I Mais  belas 
do  mundo 
A  Miss  Brasil  2013, 
Jakelyne  Oliveira, 
embarca  hoje  para  a 
Rússia  para  disputar 
o  concurso  do  Miss 
Universo.  Em  entrevista 
ao  Metro  Porto  Alegre 
ela  se  mostrou  confiante. 
"Nunca  fui  considerada 
a  favorita,  isso  só  me 
incentiva  a  fazer  o  melhor 
possível." 


Festival  de  bonecos  terá 
espetáculos  em  todo  o  DF 


Para  todos  os  gostos.  12^  edição  do  Festival  Internacional  de  Bonecos 
de  Brasília  terá  249  apresentações  em  nove  regiões  administrativas 


Começa  hoje  o  12a  Festival 
Internacional  de  Bonecos  de 
Brasília.  O  evento  reúne  249 
apresentações  de  grupos  de 
bonequeiros  de  oito  estados 
do  Brasil,  além  de  atrações  de 
países  como  Argentina,  Chile, 
Itália  e  República  Tcheca. 

Entre  as  atrações  estão  26 
grupos  brasilienses.  "Todos 
os  bonequeiros  do  DF  vão  se 
apresentar  e  isso  é  um  mo- 
tivo de  orgulho  para  nós", 
afirma  o  criador  do  Festival, 
Ricardo  Moreira. 

Para  ele,  Brasília  pode  ser 
considerada  atualmente  a 
capital  do  teatro  de  bonecos. 
"Esta  é  uma  linguagem  uni- 
versal e  a  cidade  soube  apro- 
veitar bem  esta  vocação  ao 
juntar  gente  de  todos  os  lu- 
gares", diz  Moreira. 

A  história  tem  certa  iro- 
nia e  o  criador  do  Festival  ri 
ao  se  lembrar  dela.  O  evento 


"Atuar  com  bonecos 
é  muito  complicado, 
nós  interpretamos  com 
os  nossos  corpos  para 
depois  planejar  como 
vamos  passar  isso  para 
as  mãos " 

CRISTIANO  CASTRO,  BRICOLEIROS  (CE) 

foi  criado  em  2002  justamen- 
te para  permitir  que  os  bone- 
queiros de  Brasília  tivessem 
um  espaço  para  se  apresen- 
tar. "Não  tínhamos  muita  pre- 
tensão. Imaginávamos  que  só 
compareceriam  os  familiares, 
mas  não  teve  lugar  no  teatro 
para  quem  quis",  relembra. 

Programação 

Nesta  edição,  porém,  as  coi- 
sas são  diferentes.  A  abertura 


do  evento  será  no  Teatro  Na- 
cional e  as  249  apresentações 
irão  até  o  público  em  escolas, 
hospitais,  teatros,  parques  e 
praças.  O  evento  vai  passar 
por  Plano  Piloto,  Estrutural, 
Brazlândia,  Paranoá,  Itapoã, 
Varjão,  Samambaia,  Guará, 
Planaltina  e  Ceilândia. 

Esta  é  a  primeira  edição 
do  festival  que  o  bonequei- 
ro  Cristiano  Castro,  do  gru- 
po Bricoleiros,  do  Ceará, 
participa.  "Estou  impressio- 
nado pela  abrangência  e  pe- 
la grandiosidade  deste  fes- 
tival." O  grupo  apresenta  a 
peça  'Criaturas  de  Papel'  no 
sábado,  no  Teatro  Nacional 
às  19h,  e  o  espetáculo  infan- 
til 'Intrépido  Anãmiri'  ama- 
nhã, no  mesmo  horário. 

Para  saber  mais  sobre  a 
programação,  os  interes- 
sados devem  ligar  no  (61) 
3037-8606.  ©  metro  brasília 


Ultimas  canções  do  'Charlie  Brown' 


Após  momentos  trágicos 
tão  próximos  um  do  outro 
em  2013,  os  fãs  do  Charlie 
Brown  Jr.  voltam  a  ter  uma 
boa  notícia  com  o  lançamen- 
to do  disco  de  inéditas  "La 
Família  013",  o  décimo  de 
estúdio  da  banda. 

Gravado  ao  longo  de  2012, 
o  álbum  teve  seu  lançamento 
adiado  duas  vezes.  Primeiro, 
após  a  morte  por  overdose  de 
Chorão,  em  março.  Depois, 
após  o  suicídio  de  Champig- 
non,  no  mês  passado. 

Muitos  elementos  que 
marcaram  a  carreira  da  ban- 
da estão  no  novo  trabalho, 
como  os  temas  em  torno  de 
praia,  skate  e  mulheres,  tudo 
transitando  entre  ritmos  ca- 
racterísticos do  quinteto,  co- 
mo reggae,  ska,  punk,  mas, 
principalmente,  o  rock. 

Uma    característica  de 


FAMÍLIA  013" 
CHARLIE 
BROWN  JR. 

SOM  LIVRE 
R$25 


"La  Família  013"  é  a  voz  ar- 
rastada de  Chorão,  algo  ain- 
da mais  nítido  quando  com- 
parado aos  primórdios  do 
Charlie  Brown  Jr.,  como  em 
músicas  mais  agressivas,  co- 
mo "Gimme  o  Anel". 

Por  causa  do  tom  tristonho 
das  canções  e  das  temáticas 
mais  introspectivas,  as  can- 
ções prometem  aumentar  o 
clima  de  saudade  entre  os  fãs. 


Para  quem  não  sabe,  o  dis- 
co já  era  importante  antes 
das  tragédias  por  ter  marca- 
do a  reconciliação  de  Cham- 
pignon  e  Marcão  com  Cho- 
rão, e  pelo  retorno  deles  à 
banda.  Eles  participam,  po- 
rém, de  apenas  três  músicas 
das  13  faixas  do  álbum. 

O  clipe  do  single  de  lança- 
mento do  CD,  'Um  Dia  a  Gen- 
te se  Encontra',  já  alcançou 
1,2  milhão  de  visualizações 
no  YouTube.  Dirigido  por  Ale- 
xandre Abrão  -  filho  de  Cho- 
rão -,  o  vídeo  mostra  fãs  e 
músicos  dublando  a  canção. 
Entre  eles,  Marcelo  D2,  Supla 
e  Marcelo  Nova.  O  clipe  está 
disponível  no  endereço  you- 
tu.be/GzqBwUA3wJw. 
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Agora  é  Tarde 
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Motoqueiro  filmou  assaltou 

Vocês  viram  o  motoqueiro  que  fil- 
mou o  bandido  assaltando  ele?  É 
raro  a  qente  ter  acesso  a  esse  tipo 
de  imagem.  Até  porque  geralmen- 
te a  primeira  coisa  que  o  bandido 
faz  quando  vê  que  está  sendo  filma- 
do é  roubar  a  câmera.  O  bandido  foi 
baleado,  mas  já  passa  bem.  Parece 
que  inclusive  já  está  roubando  sem 
a  ajuda  de  aparelhos. 


Google  Glass  da  Fiel 

O  Corinthians  está  negociando  com 
o  Google  para  distribuir  Google  Glass 
para  os  torcedores  que  forem  ao  está- 
dio. Eles  deviam  pensar  em  distribuir 
cesta  básica  primeiro.  Pelo  jeito  que  o 
Corinthians  tá  jogando,  quem  precisa 
de  óculos  não  são  os  torcedores,  são 
os  atacantes.  Alguém  precisa  avisar 
que  na  hora  que  estiver  tendo  briga 
de  torcida  ninguém  vai  falar:  "Não, 
pera  ai,  não  bato  em  cara  de  óculos". 

Passagens  mais  caras 

Falando  em  futebol,  uma  passagem 
de  avião  Rio-São  Paulo  na  semana 
dos  jogos  da  Copa  está  saindo  por 
R$  2  500.  O  normal  é  R$  200.  Com 
R$  2  500  dá  pra  comprar  uma  passa- 
gem pra  Nova  York  em  qualquer  ae- 
roporto. Ou  dois  pães  de  queijo  em 
Congonhas.  As  companhias  levam 
você  pra  longe  e  depois  pedem  mi- 
lhares de  reais  pra  te  trazer  de  volta. 
É  um  sequestro  pré-pago. 

Campanha  suspeita 

Uma  campanha  de  uma  marca  cea- 
rense de  bolsas  e  sapatos  gerou  polé- 
mica. Os  caras  colocaram  uma  crian- 
ça maquiada,  usando  fralda  e  salto 
alto,  fazendo  poses  comprometedo- 
ras no  anúncio!  Se  fosse  um  comer- 
cial pra  TV,  a  trilha  sonora  seria  do 


Michael  Jackson.  Certeza. 
A  última  vez  que  eu  vi  uma  criança 
se  submeter  a  uma  humilhação  des- 
sas foi  quando  o  Yudi  topou  partici- 
par da  "Fazenda".  Quando  falaram 
que  a  campanha  era  cearense,  eu 
imaginei  que  teria  um  homem  vesti- 
do de  mulher,  não  uma  criança. 

Roubou  e  vazou  de  táxi 

Uma  madrugada  dessas  um  ladrão 
assaltou  um  posto  de  gasolina  em 
Curitiba  e  foi  embora  de  táxi.  Tá  ven- 
do? Essa  é  a  importância  de  ter  me- 
tro 24  horas.  É  a  terceira  vez  que  esse 
cara  assalta  o  mesmo  posto.  Ele  não 
tá  vencendo  pagar  esse  táxi... 
Alguém  avisa  esse  ladrão  que  se  ele 
comprar  um  bilhete  único  dá  pra  ele 
passar  o  mês  com  um  assalto  só. 
Olha,  essa  fuga  só  deu  certo  porque 
ele  é  de  Curitiba.  No  Rio  de  Janeiro, 
o  taxista  estaria  dando  volta  com  ele 
até  agora:  "É  um  atalho  que  eu  co- 
nheço... tamo  chegando  já". 

Filho  novo  do  Eike 

Esse  final  de  semana,  Eike  Batista 
batizou  seu  filho  recém-nascido.  Os 
dois  filhos  mais  velhos  dele  se  cha- 
mam Olin  e  Thor.  Só  de  saberem  que 
quem  ia  dar  o  nome  do  menino  era 
o  Eike,  as  ações  do  bebé  já  caíram  40 
por  cento.  Nasceu  milionário,  mas 
tem  nome  de  pobre.  O  bebé  do  Eike 
Batista  se  chama  Bálder!  Esse,  quan- 
do crescer,  vai  passar  o  "rodor". 

Foto  com  a  Dilma 

Um  brasileirinho  de  58  anos  viajou 
de  Santa  Catarina  até  Brasília  pra  ti- 
rar uma  foto  com  a  presidente  Dilma 
Rousseff.  Detalhe:  ele  foi  pedalando! 
Não  sei  se  ele  vai  voltar  com  a  foto, 
mas  com  uma  hemorroida  é  certeza. 
O  cara  pedalou  mais  de  3-700  quiló- 
metros. Ele  deveria  seguir  o  exemplo 
da  Dilma  e  comprar  uma  moto. 
O  cara  tá  pedalando  há  dois  meses  e 
falou  que  pretende  pedalar  por  mais 
dez  anos.  Se  eu  pudesse  ficar  andan- 
do de  bike  o  dia  inteiro,  sem  traba- 
lhar e  sustentado  pelo  Bolsa  Família, 
eu  tiraria  uma  foto  beijando  a  Dilma. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 
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50  Desafios 

para  mudar  ui 
maneira  tte  pensar 


Leitor  fala 


^^^^ 


Rodoviária  perigosa 

Fiquei  muito  triste  de  saber  sobre  a 
morte  de  um  homem  na  Rodoviária  na 
semana  passada,  mas  já  era  óbvio  que 
um  acidente  destes  ia  acontecer.  Ali  os 
motoristas  transitam  a  uma  velocida- 
de absurda  e  uma  porção  de  pessoas 
têm  que  andar  no  meio  dos  carros,  de 
tão  lotada  que  é  nos  horários  de  pico. 
Espero  que  com  esse  acidente  as  pes- 
soas se  conscientizem  e  haja  uma  fis- 
calização melhor  de  trânsito  ali.  E  isso 
é  falando  só  dos  problemas  de  trânsi- 
to, se  formos  falar  da  estrutura,  aí  os 
problemas  não  acabam  mais. 

WILLIAM  PEREIRA  -  NÚCLEO  BANDEIRANTE  (DF) 

Rali  urbano 

É  impressionante  o  que  as  pessoas  não 
fazem  para  fugir  de  engarrafamen- 
to. Fico  parado  das  6h  às  9h  no  trânsi- 
to e  vejo  várias  pessoas  ultrapassando 
na  pista  ao  meu  lado  usando  o  cantei- 
ro lateral  da  pista  para  trafegar.  É  tan- 
to carro  que  vejo  andar  por  ali  que  no 
barro  já  até  se  formou  uma  estrada 
de  terra.  Não  sei  se  é  infração  ou  não, 
mas  é  falta  de  respeito  com  quem  es- 
pera sua  vez  no  trânsito. 

CARLOS  REIS  -  VALPARAÍSO  (GO) 


Metro  Pergunta 


O  horário  de  verão 
começou  na  virada  de 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

sábado  para  domingo.  @jomai_metrobsb 
Você  gosta  da  mudança? 


(aRailaSpindola 

O  relógio  biológico  enlouquece  no  co- 
meço, mas  no  geral  é  bom.  Meu  dia  du- 
ra um  pouco  mais,  trabalho  melhor 
porque  escurece  tarde. 

(9  da  n  da  st 

Nunca  me  incomodou,  mas  também 
nunca  vi  uma  utilidade  efetiva. 

(amandytirelli 

Nos  primeiros  dias  é  meio  difícil  me 
adaptar,  mas  quando  me  acostumo,  sin- 
to que  o  dia  dura  mais.  É  muito  bom! 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

A  guio 

Anes  (21/3  a  20/4)  Revisões  são  mais  indicadas  do  que  deci- 
sões diante  do  trabalho  e  nos  assuntos  que  envolvam  finanças. 
Pesquisas  são  indicadas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendê  ncias  a  mudar  sua  postura  e  pen- 
samentos diante  de  algumas  relações  especiais.  Evite  mal  enten- 
didos por  temas  sem  importância. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  uma  postura  mais 
quieta  e  distante  de  conversas  do  que  tem  costume  habitual- 
mente. Bom  dia  para  reflexões. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  do  ano  marcado  por  situa- 
ções sociais  diferentes,  como  a  retomada  de  diversões  e  convi- 
vências que  há  tempos  não  tem  contato. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  diálogo  será  fundamental  para  esclare- 
cer mal  entendidos  e  para  identificar  pensamentos  das  pessoas 
que  convive. 

VirgGITI  (23/8  a  22/9)  Investigar  informações  será  essencial 
no  trabalho  para  tomar  decisões  sem  ser  influenciado  por  falsos 
boatos  ou  impressões  erradas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  desprendimento  de  despesas  e  de  coi- 
sas que  não  utiliza  será  essencial.  Fique  mais  atento  para  evitar 
imprevistos  financeiros. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Tendências  a  rever  questões  liga- 
das a  estudos,  papéis  de  negócios  e  assuntos  materiais  importan- 
tes que  envolvam  o  cotidiano. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Bom  momento  para  refletir  sobre 
seu  ritmo  e  o  quanto  tem  obtido  reciprocidade  na  dedicação  que 
tem  por  outras  pessoas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  retomada  de  atividades  cul- 
turais acrescentará  bons  momentos  em  sua  rotina.  Possibilida- 
des grandes  de  retomar  vínculos  com  amigos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  O  trabalho  aponta  boas  tendências 
para  adquirir  novos  conhecimentos  e  para  estabelecer  contatos 
que  auxiliarão  em  desafios. 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Assuntos  que  envolvam  viagens  e  conta- 
tos a  distância  são  propensos  a  ocupar  sua  atenção  para  esclare- 
cer algo  pendente. 
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Treinamento  real  para  dar 
vida  aos  heróis  de  mentira 

Armas  pesadas.  Atores  de  'Kick-Ass  2'  contam  como  foi  retornar  a  personagens  que  buscam  fazer  justiça  mesmo  sem  nenhum  superpoder 


Hoje  em  dia  qualquer  filme 
com  sucesso  moderado  ga- 
nha uma  sequência.  Para  os 
jovens  astros  de  "Kick-Ass", 
entretanto,  fazer  um  segun- 
do capítulo  teve  outras  mo- 
tivações além  do  dinheiro. 
"Precisávamos  achar  uma  ra- 
zão para  virmos  aqui",  diz  Ch- 
loé  Moretz,  que  retorna  aos 
15  anos  como  a  vigilante  de 
cabelos  roxos  Hit-Girl. 

"O  que  nós  não  vimos  no 
primeiro  filme  que  devería- 
mos ver  no  segundo?  Você  viu 
Hit-Girl,  mas  nunca  viu  Mindy 
Macready  -  a  pessoa  real  por 
trás  da  máscara."  No  filme,  a 
jovem  é  forçada  a  abandonar 
seu  codinome  por  seu  novo 
guardião  (Morris  Chestnutt), 
que  a  obriga  a  ir  à  escola  após 
a  morte  do  pai  dela  (Nicholas 
Cage)  no  primeiro  filme. 

Para  Aaron  Taylor-John- 
son,  que  reprisa  o  papel  do 


estudante  que  inicia  uma 
onda  de  pessoas  normais  se 
vestindo  com  fantasias  para 
combater  o  crime,  o  desafio 


era  retomar  o  personagem. 

"Gosto  de  fazer  um  papel, 
apagá-lo  e  ir  em  direção  a  ou- 
tro", diz  ele.  "Voltar  e  tentar 


me  sentir  como  a  mesma  pes- 
soa de  antes  é  bem  mais  difí- 
cil do  que  parece  e  bagunça 
um  pouco  a  minha  cabeça." 


Muito  mudou  para  o  ator 
nos  últimos  três  anos.  Ele  ado- 
tou  o  sobrenome  da  mulher, 
a  cineasta  Sam  Taylor,  que  o 


dirigiu  no  papel  de  John  Len- 
non  em  "Nowhere  Boy"  -  o 
casal  têm  agora  dois  filhos. 
Viver  um  adolescente  nova- 
mente se  provou  esquisito, 
mas  não  foi  tão  difícil  quan- 
to o  preparo  físico.  "Há  mui- 
to mais  cenas  de  ação  neste 
filme.  Tive  que  treinar  mais 
MMA,  boxe  e  coisas  do  tipo." 

Moretz  também  sen- 
tiu esse  tipo  de  dificuldade, 
principalmente  em  uma  bri- 
ga com  a  vilã  de  Olga  Kurku- 
lina.  "Queríamos  que  fosse 
realístico.  Mas  como  [Hit- 
-Girl]  poderia  revidar  realis- 
ticamente sem  ser  morta? 
Misturamos  um  monte  de 
coisas.  Ela  não  é  uma  super- 
-heroína.  É  apenas  uma  garo- 
ta de  15  anos",  diz. 
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HÉLIO  CASTRONEVES 


Depois  de  liderar  boa  parte  do  campeonato,  o  brasileiro  viu 
o  título  fugir  no  final  e  acabar  com  Scott  Dixon.  Ao  Metro  Jornal, 
o  piloto  fala  sobre  a  temporada  da  Indy  e  avisa: 


'ESTAREI  MAIS  FORTE  EM  2014' 


São  Paulo.  Com  dois  a 
menos,  time  vence  o  Bahia 


Com  dois  a  menos  -  Denil- 
son e  Maicon  foram  expul- 
sos -,  o  São  Paulo  fez  um  be- 
lo gol  com  Aloísio  e  segurou  o 
Bahia  para  conquistar  a  vitó- 
ria por  1  a  0  e  garantir  pontos 
importantes  na  luta  contra  o 
rebaixamento. 

Foi  o  Tricolor  que  come- 
çou o  duelo  em  cima,  acuan- 
do o  Bahia  na  defesa.  Aos  sete 
minutos,  Paulo  Miranda  apro- 
veitou escanteio  para  anotar, 
mas  o  árbitro  acusou  falta  do 


zagueiro  no  lance  para  anu- 
lar o  gol.  Aos  23,  no  entanto, 
a  torcida  comemorou,  des- 
ta vez  para  valer.  Após  lança- 
mento de  Rafael  Toloi,  Aloísio 
recebeu  na  área,  dominou  e 
fez  belo  gol. 

Aos  33,  Denilson  deu  uma 
entrada  forte  em  William  Bar- 
bio  e  recebeu  o  cartão  verme- 
lho. Aos  30  do  segundo  tem- 
po, foi  a  vez  de  Maicon  ir  para 
o  chuveiro  mais  cedo,  por  re- 
clamação. ©  METRO 


Em  uma  das  etapas  mais  agi- 
tadas do  ano  -  na  qual  Hé- 
lio Castroneves  era  o  único 
competidor  em  condições 
de  derrotar  Scott  Dixon  -, 
o  neozelandês  da  Chip  Ga- 
nas si  Racing  ratificou  a  lide- 
rança do  campeonato  con- 
quistada em  Houston  e  se 
sagrou  campeão  da  tempo- 
rada 2013  da  Fórmula  Indy 
na  noite  de  sábado,  no  Auto 
Club  Speedway,  em  Fonta- 
na. Em  entrevista  ao  Metro 
Jornal,  o  brasileiro  da  Pens- 
ke  falou  sobre  a  derrota,  a 
temporada  e  o  futuro. 

Como  você  enxerga  a 
perda  de  um  título  que 
esteve  tão  perto? 

É  frustrante.  A  gente  lutou 
muito  e  a  Penske  merecia  es- 
se título.  Por  outro  lado,  o 
sentimento  é  o  de  ter  feito 
tudo  o  que  estava  ao  alcan- 
ce. Claro,  não  estou  satisfei- 
to, mas  o  negócio  é  seguir  em 
frente  e  encarar  2014  com 
mais  força  ainda. 

Você  liderava  o  campeo- 
nato até  a  corrida  dupla 
de  Houston,  quando  te- 
ve problemas  no  câmbio. 
Essas  provas  determina- 


ram a  derrota? 

Confesso  que  ninguém  en- 
tendeu direito  o  que  acon- 
teceu. Sem  dúvida,  o  fato  de 
o  circuito  de  rua  de  Hous- 
ton ser  muito  ondulado  con- 
tribuiu para  que  as  quebras 
acontecessem.  Olhando  fria- 
mente, acho  que  dá  para  di- 
zer que  nós  perdemos  es- 
te título  lá.  Foi  um  prejuízo 
muito  grande  que  não  deu 
para  reverter.  Foram  duas 
corridas  e  eu  tive  proble- 
ma nas  duas.  Fiz  somente  20 
pontos  enquanto  o  Dixon  fez 
94  e  a  minha  vantagem  de  49 
pontos  virou  uma  desvanta- 
gem de  25.  Então,  os  aconte- 
cimentos de  Houston  foram 
determinantes. 

Apesar  da  frustração,  como 
você  avalia  sua  temporada 
e  que  lições  pode  tirar  para 
o  próximo  ano? 

A  grande  lição  é  que  o  câm- 
bio não  pode  mais  quebrar 
(risos).  Falando  sério:  foi 
uma  temporada  muito  boa, 
consistente  e  marcada  por 
uma  luta  forte,  prova  a  pro- 
va. Vou  explicar  melhor.  Eu 
nunca  entro  na  pista  para 
perder.  Regularidade  não  é 
comodismo.  É  que  em  algu- 


mas provas  as  circunstâncias 
eram  muito  adversas  e  você 
sabia  que  a  vitória  seria  di- 
fícil. Qual  era  minha  postu- 
ra? Por  exemplo,  se  estava 
em  10°,  fazia  o  impossível 
para  passar  para  9o.  Pensa- 
va no  campeonato.  Quan- 
do deu  para  ganhar  eu  ga- 
nhei, quando  deu  para  ir  ao 
pódio  eu  fui.  E  quando  não 
deu,  fui  atrás  de  um  ponti- 
nho a  mais  como  se  fosse  a 
vitória.  Jogar  a  toalha  não 
está  nem  no  meu  dicioná- 
rio e  nem  no  da  Penske. 

Projetando  2014,  com  a 
chegada  do  Juan  Pablo 
Montoya  ao  time,  qual  é  a 
sua  perspectiva? 

O  Montoya  é  um  cara  muito 
talentoso  e  de  quem  eu  gos- 
to muito.  Aliás,  eu  o  conhe- 
ço desde  1990,  quando  fui  fa- 
zer meu  primeiro  Mundial 
de  Kart,  na  Europa,  e  ele  es- 
tava lá.  Fizemos  amizade  que 
continua  até  hoje.  Acho  que 
foi  uma  decisão  muito  corre- 
ia do  Roger  Penske  em  trazer 
o  Montoya  para  correr  com 
a  gente.  Ele  tem  experiência 
e  tenho  certeza  de  que  fará 
muito  sucesso  no  seu  retorno 
à  nossa  categoria.  ©  metro 


Grémio  e  Internacional 
só  empatam  em  clássico 


Foi  um  jogo  eletrizante  e 
cheio  de  lances  de  perigo,  co- 
mo se  esperava  de  um  Gre- 
-Nal.  Antes  de  começar,  joga- 
dores se  uniram  em  abraço 
fraterno,  um  gesto  de  apoio 
ao  movimento  do  Bom  Sen- 
so F.C.  A  paz  terminaria  após 
o  apito  inicial.  A  partida,  mui- 
to disputada,  acabou  em  2  a  2. 

Quem  inaugurou  o  pla- 
car foram  os  colorados.  Lo- 
go aos  três  minutos,  Willians 
recebeu  lançamento  de  Otá- 
vio e  sacudiu  as  redes  de  Di- 
da.  O  empate  gremista  viria 
em  lance  inacreditável  de 
Jackson.  Após  tentar  cortar 
um  cruzamento,  o  zagueiro 
encobriu  o  goleiro  Muriel  e 
marcou  contra.  Tudo  igual. 

Se  o  Inter  não  demorou 
muito  a  marcar  no  primei- 
ro tempo,  o  Grémio  seguiu 
o  exemplo  no  segundo.  Aos 


Antes  do  clássico,  jogadores  se  abraçam  1  carlos  eduardo  de  quadros/  fotoarena 


seis  minutos,  Vargas  driblou 
o  goleiro  colorado  para  mar- 
car o  segundo. 

O  time  de  Renato  Gaúcho, 
no  entanto,  não  conseguiu 
segurar  a  virada.  Dez  minu- 


tos depois  do  gol,  Bressan  fez 
pênalti  em  DAlessandro.  O 
argentino  não  decepcionou  e 
bateu  no  canto  esquerdo.  Di- 
da  se  esticou,  mas  não  conse- 
guiu evitar  o  empate.  ©  metro 


contra  Júnior  Cigano, 


sábado,  em  Houston,  nos 
Estados  Unidos,  o  norte- 
americano  Cain  Velasquez 
massacrou  o  brasileiro  em 

cinco  rounds  e  manteve 
o  cinturão  dos  pesos- 
pesados.  Cigano  foi  parar 

no  hospital  após  a  luta. 
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42 
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95 
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42 
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45 

3 
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40 

10 

36 

0 
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40 

9 

23 

5 
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10 

45 
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37 

9 

33 
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36 

9 

33 
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9 
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30 

8 

31 
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17 

4 

20 
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■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

Coritiba  bate  o  líder 

Campeonato  Brasileiro.  Com  apoio  da  torcida,  um  desesperado  Coxa  enfrenta  o  Cruzeiro  e  consegue,  com  a 
vitória  por  2  a  1,  subir  duas  posições.  Agora,  o  time  aiviverde  está  a  quatro  pontos  da  zona  de  rebaixamento 


O  Coritiba  entrou  em  campo 
contra  o  Cruzeiro,  ontem,  no 
Couto  Pereira,  sabendo  que 
a  vitória  era  indispensável.  O 
jogo  também  era  um  reen- 
contro de  ídolos.  Alex,  do  ai- 
viverde, foi  ovacionado  pela 
torcida  adversária,  que  lem- 
brou os  tempos  em  que  o  jo- 
gador atuou  pela  Raposa. 
O  técnico  cruzeirense  Mar- 
celo Oliveira,  que  treinou 
o  Coxa,  também  foi  muito 
paparicado. 

Afinidades  à  parte,  a  parti- 
da disputada  terminou  com  a 


importante  vitória  de  2  a  1  do 
Coxa.  O  placar  não  significou 
muito  para  o  Cruzeiro,  que 
ainda  lidera  com  nove  pontos 
de  vantagem,  mas  projetou 
os  curitibanos  para  a  14a  posi- 
ção, a  4  pontos  do  Z-4. 

O  jogo 

O  Coritiba  teve  a  chance  de 
abrir  o  placar  logo  aos  dois 
minutos,  com  Júnior  Urso, 
que  chutou  próximo  à  tra- 
ve. A  partir  de  então,  o  Co- 
xa começou  a  apostar  nos 
contra-ataques.    Com  uma 


boa  marcação,  o  time  con- 
seguiu neutralizar  o  ataque 
cruzeirense. 

O  primeito  gol  do  Cori- 
tiba finalmente  saiu,  aos  41 
minutos:  Carlinhos  pegou  de 
primeira  e  chutou  forte  con- 
tra gol  de  Fábio.  Na  volta  do 
intervalo,  a  Raposa  resolveu 
reagir.  Aos  15  minutos,  o  juiz 
marcou  pênalti  para  Dagober- 
to converter. 

Sem  desistir,  o  Coxa  foi  pa- 
ra cima  e  arrancou  o  gol  da 
vitória  aos  27  minutos,  com 
Keirrison,  de  cabeça.  ®  metro 


©  Goiás  goleia  o  Furacão 


No  estádio  Serra  Dourada, 
ontem,  o  Atlético-PR  não  te- 
ve uma  boa  atuação  e  perdeu 
para  o  Goiás  por  3  a  0.  Com  o 
resultado,  o  Rubro-Negro  cai 
para  a  quarta  colocação,  mas 
segue  na  zona  de  classificação 
para  a  Libertadores. 

No  primeiro  tempo,  o  Atlé- 
tico-PR teve  dificuldades  para 
sair  jogando,  errou  muitos  pas- 
ses e  pouco  conseguiu  criar.  O 
Goiás  levou  mais  perigo. 

O  primeiro  gol  saiu  aos  18 


minutos.  Walter  fez  uma  boa 
jogada,  driblou  o  atacante  Ma- 
ranhão e  cruzou  rasteiro  para 
Roni.  Oito  minutos  depois,  o 
time  goiano  conseguiu  am- 
pliar com  Dudu  Cearense, 
que  apareceu  livre  na  área. 

Nos  acréscimos,  João  Pau- 
lo conseguiu  salvar  o  Furacão 
ao  tirar  uma  bola  em  cima 
da  linha.  No  lance  seguinte, 
porém,  Walter  soltou  uma 
bomba  e  marcou  o  terceiro 
gol.  ©  METRO 


Juninho  Pernambucano 
salva  o  Vasco  no  clássico 


Não  deu  nem  para  respirar: 
seis  minutos  após  o  apito 
inicial  ontem,  às  18h30,  no 
Maracanã,  o  Botafogo  já  ha- 
via feito  dois  gois  sobre  o 
Vasco.  No  segundo  tempo, 
a  experiência  do  capitão  Ju- 
ninho e  a  garra  cruz-maltina 
conseguiram  igualar  o  pla- 
car. Com  o  empate  em  2  a  2, 
o  Glorioso  caminha  para  ga- 
rantir uma  vaga  na  Liberta- 
dores, 15  anos  após  sua  últi- 
ma participação. 

Quem  abriu  o  placar  da 
partida  foi  o  zagueiro  Dank- 
ler,  aos  cinco  minutos.  Um  mi- 
nuto depois,  Lodeiro  chutou  e 
o  goleiro  Diogo  Silva  rebateu 
para  o  meio  da  área.  O  uru- 
guaio pegou  o  rebote,  marcou 
o  gol  e  aumentou  o  sofrimen- 


1 


to  da  torcida  vascaína. 

"Quem  estava  em  campo 
não  era  o  Vasco",  desabafou 
o  zagueiro  vascaíno  Jomar, 
no  fim  do  primeiro  tempo. 
Com  a  entrada  do  meia  Ju- 
ninho Pernambucano,  o  ti- 
me do  treinador  Dorival  Jr. 
ganhou  mais  qualidade  no 
passe.  Foi  dos  pés  dele  que 
saiu  o  escanteio  que  resul- 
tou na  cabeçada  de  Jomar 
no  primeiro  gol  do  Vasco. 

Em  outra  bola  vinda  da  di- 
reita após  cruzamento  do  Rei- 
zinho,  Pedro  Ken  jogou  para 
o  fundo  das  redes  e  igualou  o 
placar.  "Mais  um  vez  o  time 
deu  sinal  de  não  estar  prepa- 
rado na  parte  física.  Mas  hou- 
ve coração",  afirmou  Juni- 
nho. ©  METRO 


Jogadores  disputam  bola 

|  CARLOS  COSTA/FUTURA  PRESS 


Empate  com  a 
Lusa  derruba  o 
Vitória  para  7o 

Depois  de  vencer  o  Botafo- 
go por  1  a  0  na  última  roda- 
da e  se  aproximar  do  G-4, 
o  Vitória  entrou  em  campo 
cheio  de  gás  contra  a  Portu- 
guesa, no  Canindé.  O  time 
baiano  até  saiu  na  frente 
do  placar,  mas  deixou  a  Lu- 
sa empatar  e  acabou  cain- 
do para  a  sétima  posição, 
com  44  pontos. 

Aos  18  minutos  do  pri- 
meiro tempo,  Luis  Cáce- 
res, após  tabela  com  Re- 
nato Cajá,  marcou  para  os 
baianos.  Pressionada,  a  Lu- 
sa tentou  empatar  diversas 
vezes,  mas  não  conseguia 
concluir  as  jogadas. 

No  segunto  tempo  o  jo- 
go esquentou.  Os  dois  la- 
dos tiveram  chances  de 
marcar.  No  primeiro  mi- 
nuto, William  Henrique  te- 
ve a  oportunidade  clara  de 
ampliar  o  placar  para  os 
baianos,  mas  errou  um  gol 
feito  dentro  da  área.  Custa- 
ria caro. 

Aos  17,  Moisés  anotou  o 
gol  de  empate  da  Portugue- 
sa, que,  mesmo  com  o  re- 
sultado, cai  para  a  13a  colo- 
cação. ©  METRO 


Com  time  misto,  Atlético 
Mineiro  bate  o  Flamengo 


Mesmo  com  um  time  B,  o 
Atlético-MG  dominou  o  Fla- 
mengo, ontem,  em  Minas 
Gerais,  e  venceu  por  1  a  0. 

Mais  uma  vez,  Cuca  pre- 
cisou montar  a  equipe  mes- 
clando reservas,  garotos  da 
base  e  apenas  três  titulares. 
Sem  um  camisa  10  especia- 
lista, o  Atlético-MG  teve  cer- 
ta dificuldade  para  engre- 
nar a  ligação  do  meio  com 
o  ataque.  Do  outro  lado,  um 


Flamengo  também  desfalca- 
do pouco  passou  da  inter- 
mediária atleticana. 

Na  volta  do  intervalo,  o 
Fia  chegou  a  assustar  com 
duas  jogadas  seguidas  que 
pararam  em  grandes  defesas 
de  Victor.  Aos  12  minutos, 
Lucas  roubou  uma  bola  pelo 
meio,  limpou  o  lance  e  bateu 
de  longe,  com  muito  efeito, 
encobrindo  Felipe  e  fazendo 
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Agora  já  são  mais  de  500  novos 
ônibus  circulando  no  DF. 


Depois  de  Estrutural,  Ceilândia,  Itapoã,  Paranoá, 
São  Sebastião  e  Recanto  das  Emas,  chegou  a  vez  de  PLanaLtina 
e  Santa  Maria  receberem  novos  ônibus. 


A  renovação  da  transporte  público  continua.  Agora  já  são  mais 
de  500  novos  ônibus  em  todo  o  DF. 

0  DF  quer  mais  e  você  merece  um  transporte  público  melhor, 
por  isso  o  trabalho  continua. 
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